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  Para minha mãe, por me dar asas.

  E para minha irmã, por me incentivar a voar.


  Prólogo


  Ainda estava escuro quando a pequena frota de botes alcançou o cais. Gerard e os outros quarenta e nove homens desembarcaram nas sombras, movendo-se com cuidado. Tinham de ser cautelosos dentro de suas cotas de malha ocultas se quisessem evitar fazer qualquer barulho desnecessário.


  “Três grupos”, dissera, antes, o capitão aos seus tenentes. “Dois menores para criar uma distração enquanto o maior toma os portões da cidade.” Concluído o desembarque, bastaram alguns poucos comandos silenciosos para que os primeiros vinte e sete soldados se infiltrassem na cidade. “Gerard, você e seu esquadrão cuidarão do lado leste.” Grande Ben lançou uma despedida muda ao amigo e partiu atrás do capitão. “Lembrem-se, todos os civis já foram evacuados.” Tenente Temere esperou um pouco e levou seus dez subordinados para o lado oeste. “Vocês têm suas ordens, soldados.”


  Gerard olhou para a lua e contou os minutos necessários para criar uma distância considerável dos demais grupos.


  O risco da operação era inegável. Além do perigo inerente, todo o seu planejamento fora feito a partir de informação extraída de prisioneiros pouco cooperativos. As chances de uma patrulha desconhecida interceptar e dizimar todo o contingente eram enormes, porém, se seus soldados não estavam à vontade com as probabilidades, não deixaram transparecer. O sorrateiro atracar em território inimigo no meio da madrugada por si só fugia do padrão dos legionários, mas nenhuma objeção foi feita. Nenhuma pergunta inconveniente. Eles eram bons homens, conheciam a necessidade do sucesso.


  Porto Kemiklerin era a única rota de acesso ao norte de Krallik e fora feito inexpugnável pela potência marítima rebelde. Ciente disso, Kormanelius II, o imperador, determinou o desembarque, na calada da noite, de toda uma legião em terras inimigas. A ela fora confiada a difícil missão de inverter o curso da rebelião em uma única batalha. Caberia à Décima Legião Imperial instaurar o caos na cidade e criar oportunidade para que sua frota quebrasse o cerco marítimo.


  Gerard respirou fundo e levantou a mão, sinalizando para avançarem. A madeira estalou sob o peso dos pés de Brandon quando ele tomou a dianteira e deixou a proteção das sombras, rumo às construções próximas. Rapidamente, os demais o seguiram, iniciando a operação.


  Enfiaram-se entre os pequenos edifícios quadrados de cor de argila nas extremidades do cais. Chamá-los de “edifícios” talvez fosse exagero. Na verdade, eram pouco além de uma coleção de precários galpões desordenados que deixavam, entre si, espaços suficientemente estreitos para que dois homens não caminhassem confortáveis lado a lado. O arranjo era desordenado e nada prático, típico das cidades que cresciam sem a orientação de seus governantes. Mas em Krallik era assim. Você era livre para fazer o que bem entendesse e que os demais se adequassem à sua vontade.


  Apesar de a maior parte da população evitar a confusão das ruelas, os soldados não poderiam pedir por caminho mais adequado. Supostamente, a maioria da força rebelde estava em mar, tripulando os navios que impediam o avanço imperial e abandonando a cidade aos cuidados de uma singela guarnição. Seriam necessários quinhentos homens para um patrulhamento ostensivo de Porto Kemiklerin, e todos sabiam que os rebeldes nunca abririam mão de um número tão grande de soldados quando a batalha se daria em outro front. O maior perigo que o esquadrão imperial encontraria seria a fétida latrina a céu aberto que escoava sob seus pés, e estava ciente disso.


  Ademais, o percurso serpenteava por toda a periferia leste da cidade, fornecendo acesso desobstruído a qualquer lugar de mínima importância da região; incluindo o alvo da operação.


  Deveriam atingir um luxuoso caravançarai – espécie típica de estalagem kralliana que podia ser usada também como armazém ou entreposto comercial – usurpado pelos rebeldes para servir como quartel para seus soldados. Assim que Tenente Temere desse início ao ataque contra o arsenal, no lado oeste da cidade, Gerard atearia fogo à estalagem, no lado leste. O sincronismo entre os tenentes era essencial para a criação da distração necessária à tomada dos portões pelo capitão e o consequente ingresso do resto da legião na cidade, possibilitando a vitória do Império. Por isso, Gerard instigava, silenciosa e incessantemente, seus homens a apertarem o passo. Naquela noite, qualquer minuto perdido poderia fazer a diferença.


  Conforme o grupo aproximava-se de seu objetivo, a vizinhança trocava a simplicidade em prol de uma beleza antiga. As construções humildes davam espaço a outras mais trabalhadas, repletas de complexos mosaicos de azulejos e suntuosas paredes decoradas com cal e gesso. Até mesmo os claustrofóbicos corredores cediam lugar a ambientes mais abertos onde, durante o dia, transitaria a população local. À luz do luar, porém, era claro que tudo ali compartilhava da mesma latrina imunda e do mesmo tom cinzento, sem brilho, característico das relíquias de tempos perdidos.


  Brandon alcançou primeiro a extremidade do corredor e sinalizou para os demais pararem. Gerard deixou sua posição no coração do grupo e foi até o sargento que analisava as defesas do caravançarai.


  – O que vê?


  – Um par de rebeldes guardando a entrada, senhor. Usam cota e elmo de malha, mas ambos parecem em péssimo estado. Estão armados com lanças e é possível que tenham outros fazendo ronda – relatou sem tirar os olhos da cena.


  Gerard olhou para o céu, tentando calcular quanto tempo havia se passado desde o desembarque.


  – Não temos tempo para ficar de tocaia. Pegue seu arco.


  Virando-se, o tenente chamou Pellen, o segundo melhor arqueiro dentre eles, para ocupar um lugar ao lado do sargento.


  – Derrube-os ao mesmo tempo, não gastem mais de uma flecha.


  – O elmo de um deles tem apenas um par de frestas para os olhos, percebe? – perguntou Brandon ao soldado, que assentiu. – Mire no outro. Pronto?


  Pellen fez que sim, e as duas flechas voaram rápidas e certeiras, tombando os dois rebeldes desavisados. Imediatamente, os onze soldados imperiais correram para dentro do edifício, levando consigo os dois corpos.


  O caravançarai era quadricular, com dois andares e um pátio interno, que Gerard optou por evitar. Permaneceram no interior do prédio e dividiram-se os dez legionários em dois grupos. Um encarregado de vasculhar o prédio e outro de iniciar as preparações para o incêndio.


  O tenente prosseguiu devagar, acompanhando o segundo grupo e certificando-se de que não cometeria nenhum erro na arrumação da pira no primeiro dos cantos do caravançarai. O problema, entretanto, surgiu no outro front, quando um dos soldados que seguiram o sargento retornou em busca de seu superior.


  Gerard caminhou em silêncio pelo extenso corredor, ignorando as escadas que levariam ao segundo andar e indo direto aos fundos do prédio, onde os dormitórios daqueles que antes trabalhavam ali deveriam se encontrar. A porta que conectava o recinto à passagem estava escancarada e, dentro, era possível discernir a sombra de um ou dois soldados na luz fraca.


  Brandon e os homens que lhe acompanhavam estavam com as espadas à mostra, encurralando um grupo de quinze mulheres e crianças krallianas contra a parede do aposento iluminado por um conjunto de velas.


  – Senhor, encontramos todas dormindo aqui. – O sargento indicou as camas desarrumadas. – Dizem que vivem aqui.


  – Nenhum soldado?


  – Não, senhor.


  Gerard mordeu o lábio, suprimindo uma praga. A informação era falsa?


  – São escravos?


  – Não parecem, senhor.


  – Milorde… – Uma mulher de sotaque forte foi à frente. Tinha cabelos escuros e quebradiços e a pele oliva era marcada por rugas e olheiras profundas, frutos de uma vida de noites mal dormidas. – Piedade, milorde. Não temos nada a ver com sua luta, milorde.


  – Não sou nenhum lorde – retrucou Gerard, bruto. – Diga-me, há mais alguém neste prédio? Algum soldado?


  – Nenhum soldado, milorde. Apenas nós e mais um punhado de mulheres, feridos e anciãos no andar de cima. Nós só dormimos aqui, milorde.


  Ele não omitiu a praga desta vez. Gerard deu um passo atrás, passou a mão no rosto e refletiu no que sabia. Isto aqui é um abrigo, e não um quartel. Refez mentalmente o percurso que os levou até ali na tentativa de encontrar algum erro em seu caminho, mas não cometera nenhum.


  – Milorde? – interrompeu a mulher, incapaz de conter a ansiedade.


  Gerard a encarou. As ordens diziam que todos os civis tinham sido evacuados. Examinou os olhos de cada mulher e criança à sua frente e estremeceu, desejando não ter entendido sua missão, desejando uma alternativa. Podia sentir o peso de suas próximas palavras em seus ossos.


  – Feche a porta, soldado – disse ele ao legionário que o trouxe até ali.


  – Gerard… tem certeza? – perguntou Brandon.


  O tenente desembainhou sua espada sem retribuir o olhar do amigo.


  – Nós somos soldados, sargento, e é dever de um soldado cumprir suas ordens.


  Primeiro


  O sol já passara de sua altura máxima quando lhe contaram que Kayla queria conversar. Trevor levou apenas alguns minutos ajudando seu pai a terminar de lavrar a terra para então rumar ao lugar de costume. Estava com pressa. Não se deu nem o trabalho de secar o suor ou tirar a sujeira do corpo. Qualquer que fosse a notícia que ela tinha a lhe dar, deveria ser importante. Do contrário, não o chamaria tão de repente até a árvore na colina entre as pequenas propriedades.


  Bastaram dois minutos andando para deixar a plantação e contornar a modesta casa de madeira de dois andares onde morava. Ao longe, podia avistar a jovem sentada sob a árvore, seus longos cabelos loiros esvoaçando sob o vento forte, enquanto esperava pelo garoto. A pequena colina, olhada de baixo, era por si só uma bela visão. A grama verdejante iluminada pelo sol de início de tarde era apenas interrompida pela árvore que sentava solitária em seu cume, contrastando com o céu ainda azul salpicado por pequenas nuvens brancas. Juntas, aquelas peças, a princípio tão simples, compunham uma paisagem esplêndida, capaz de tirar o fôlego do observador desacostumado.


  A colina, porém, não tinha sido eleita pelos dois amigos como “o lugar de costume” por sua vista de baixo. A visão do topo da modesta colina era privilegiada a qualquer momento do dia. De lá, podia-se ver quilômetros a fio da colcha de retalhos composta pelas diversas propriedades, grandes e pequenas, nas planícies e nos morros de Jardinsul. As fazendas dos pais de Trevor e Kayla não eram um décimo do que podiam enxergar e eram irrelevantes perante todas as terras ao norte do Mar Rubro e ao sul da Floresta Imperial.


  Após a rápida subida, o jovem de curtos cabelos negros sentou-se, sem esboçar uma palavra, ao lado da menina que segurava os joelhos enquanto fitava as nuvens escuras que vinham do sul.


  – Ele se foi – disse ela, quebrando o silêncio de alguns minutos.


  – E como você está?


  – Bem, eu acho. Esperava que fosse ficar muito pior. – Finalmente, ela virou seus olhos castanhos, tão claros que mais pareciam dourados, completamente inchados de tanto chorar por toda a manhã. – Acredito que tenha ido em paz. Disse que não tinha muitos arrependimentos na vida.


  – Isso é bom. Um bom homem como ele merecia uma partida tranquila.


  – Sim, ele merecia o melhor.


  A notícia em si não chocou muito Trevor. Já tinha se preparado para o pior durante os meses em que o pai de Kayla passara adoecido. Não que não sentisse pela partida de Brandon, apenas sabia que precisava demonstrar força pelo bem de sua amiga. Era o mínimo que podia fazer.


  O menino não era o tipo de pessoa muito falante – ou seu pai ou Kayla costumavam lidar com as conversas sempre que precisavam de algo –, e ele sabia que este não seria um bom momento para se arriscar. Não importava a boa intenção, uma palavra mal colocada poderia lhe trair, expondo a tristeza que se esforçava tanto para omitir. A melhor coisa que poderia fazer por sua amiga, por enquanto, era deixar que pensasse por si mesma, mas permanecendo ao seu lado para ouvir e ajudar com o necessário.


  – Ontem, no fim da tarde, meu pai me contou que vendeu o terreno para o Velho Ed, do outro lado da estrada – revelou.


  – Não sabia disso. O que acontecerá com você?


  – Ele fez isso justamente pensando em mim. Sabia que eu não seria capaz de sustentar toda a propriedade sozinha. Então vendeu sob a condição de eu poder continuar na casa. Mas eu não sei…


  A menina puxou os joelhos e os abraçou, apoiando o rosto neles enquanto voltava a olhar para o horizonte, pensativa. Trevor tocou-a no ombro, impedindo-a de afundar em seus pensamentos.


  – Kayla, o que você está planejando?


  – Pouco antes de ir, na madrugada de hoje – ela começou, após alguns instantes, com a voz um pouco embargada e os olhos enchendo d’água à medida que falava –, ele me disse: “Eu tive uma vida boa, minha filha, mas está na hora de você viver a sua. Você não veio ao mundo para definhar aqui como seu velho pai”.


  – Você pretende partir?


  Ela assentiu.


  – Não há nada mais para mim aqui, só memórias… Memórias demais. Para deixar as amargas para trás, tenho de ir e levar as melhores comigo. Para onde for.


  – Ah! Então você não queria minha ajuda. – Trevor arriscou um sorriso diante da típica determinação de sua amiga de infância e brincou. – Devo encarar isso como uma notificação formal da sua partida?


  – Não. O senhor, Trevor, filho de Gerard, pode encarar isso como um convite – disse, levantando-se e batendo a terra acumulada no simples vestido negro. – Eu vou viajar pelo Império e viver uma vida de aventuras, como meu pai gostaria que eu fizesse. Iria sozinha, mas acredito que sua presença seria minimamente agradável.


  Trevor levantou-se. Apesar de não compartilhar o mesmo entusiasmo da amiga, não podia deixar de estar contente. Ela realmente estava melhor do que era esperado. Ele ainda estava preocupado, claro, não tinha certeza de quanta tristeza se escondia por trás da obstinação dela, mas tinha de lhe dar algum crédito pela decisão. Em tempos assim as pessoas não costumam se animar para uma aventura, costumam?


  – Não é cedo para tomar uma decisão tão drástica? Nós podemos esperar um pouco mais.


  – Não. Não quero perder tempo. O enterro será no fim desta tarde. Ele será enterrado ao lado da minha mãe de forma rápida e simples, cercado pelos poucos bons amigos que teve, como sempre quis. – Como se estivesse fixando sua determinação, Kayla cedeu mais um longo olhar ao horizonte antes de se virar e voltar para sua casa. Deteve-se apenas o suficiente para voltar seus olhos para Trevor por uns segundos. – Vou partir uma hora antes da alvorada, espero poder contar com sua companhia.


  E se foi, de volta para o outro lado da colina, rumo à casa que não era mais sua, a fim de se preparar para o enterro de um pai que não mais voltaria a ver. Permaneceu ali apenas um Trevor que apenas uma hora antes não imaginava ter de tomar rapidamente uma decisão tão importante.
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  Começou a chover ainda no início do enterro. O velho abade do povoado sem-nome no qual os terrenos próximos faziam comércio disse que se tratava das “lágrimas de Celo” e que o grande Deus-Pai lamentava a partida de um de seus mais valorosos filhos do mundo terreno. No ponto em que o velho abade anunciou que não era uma partida, mas sim um retorno ao seio da Mãe Gaia, todos os presentes estavam com as roupas pretas encharcadas e com uma aparência depressiva.


  O pequeno cemitério do povoado, nos fundos do humilde santuário de pedra, não fazia muito para amenizar o clima carregado. Os únicos ali enterrados eram os moradores do povoado e das pequenas propriedades próximas. Afinal, aqueles que eram mais abastados ou nobres preferiam ser enterrados na cidade de Bruman, capital de Jardinsul, a norte, ou tinham as próprias criptas particulares. Ainda assim, o cemitério contava com aproximadamente sessenta túmulos, todos com lápides de pedra, que, sujas ou limpas, danificadas ou não, adicionavam um aspecto sombrio à cerimônia.


  Kayla, filha de Brandon, manteve os olhos fixos no caixão que carregava seu pai à cova recém-aberta durante a maior parte da cerimônia. A centelha de entusiasmo que mostrara a Trevor mais cedo sumira ainda em casa, enquanto colocava a capa preta que a protegeria do grosso da chuva. Ali estava tudo que lhe restava de família, na verdade, tudo que conheceu de sua família. A mãe, com quem agora o pai se deitava, morreu enquanto dava à luz sua primeira e única filha, Kayla.


  Assim, a menina fora criada apenas pelo seu velho pai. A despeito da perda da esposa, Brandon esforçou-se para manter-se feliz, tendo-a como última e solitária alegria de sua vida. Ela, por sua vez, sabia disso e fez o possível para alegrar o pai, além de cuidar dele como única mulher da casa. Cresceu extremamente apegada a ele, que a ensinou a administrar a fazenda, a cuidar dos animais, a tratar da terra e a caçar com arco e flecha. Kayla fora filho e filha para Brandon, enquanto ele fora tudo para ela.


  O único momento que Kayla ergueu os olhos do caixão foi quando Gerard começou a discursar sobre Brandon. Eles se conheceram poucos verões antes de terem sido convocados pelo senhor de Jardinsul para lutar na Rebelião de Krallik 35 verões atrás e, a partir de então, foram melhores amigos. Serviram juntos na Guarda de Bruman e compraram quase ao mesmo tempo as propriedades nas planícies com que sempre sonharam – nelas permanecendo, cultivando a amizade. Dessa forma, Gerard, Helena e Trevor eram o mais próximo que Kayla agora tinha de uma família. Afinal, foram eles que ajudaram Brandon sempre que passara necessidades. Era Gerard quem lhe contava histórias sobre o mundo durante horas diante da lareira. Fora Helena, esposa dele, que ensinara a Kayla todas as formalidades que uma dama deve conhecer. E fora Trevor o irmão mais velho por apenas um verão que desde o princípio e até então esteve com ela sempre que precisara de alguém.


  Com o término da fala de Gerard, restou ao abade concluir a cerimônia permitindo que cada um despejasse uma pá de terra sobre o caixão, a começar pela filha do finado. Então, coube a Kayla assistir enquanto cada um adicionava uma camada de distância entre ela e o pai, até que este estava devidamente enterrado a três palmos do chão.


  No fim, ela tinha convidado para a cerimônia todos aqueles pelos quais seu pai nutrira algum carinho recíproco. Isso significava que metade dos pequenos donos de terra que frequentavam o povoado estava ali, além do velho abade, do taverneiro e de um punhado de comerciantes locais. Todos prestaram as devidas condolências, as quais ela aceitou, assentiu e respondeu com algumas palavras de gratidão – quase automáticas, porém sinceras.


  Gerard, Helena e Trevor esperaram que todos terminassem e deixassem o local para falar com Kayla. Sozinha com eles, ela pôde, enfim, se soltar. Voltou a chorar tudo o que tinha chorado de manhã sobre o corpo imóvel do pai e após o retirarem dela, mas agora nos braços de seu quase pai e de sua quase mãe.


  – Por favor, se não for pedir muito, podem ficar um pouco aqui comigo?


  Gerard e Helena assentiram e orientaram Trevor a voltar para casa; ele então obedeceu, apreensivo. E, durante algumas horas, Kayla ouviu os dois contarem histórias sobre seu pai, algumas novas e muitas que já tinha escutado antes, mas todas reconfortantes conforme a noite avançava e a chuva diminuía. Quando se acalmou o suficiente, decidiu contar a seus quase pais sobre seus planos.
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  Trevor não se deu o trabalho de tentar dormir, tinha muito que pensar. Deitado na cama de palha, ele encarava o teto mal iluminado pela solitária luz da lamparina repousada na cômoda ao lado da cama, revirando a mente com pensamentos e sentimentos conflituosos. Ter de decidir sobre deixar sua vida e sua família antes mesmo de entender que Brandon tinha partido era difícil para ele.


  Apesar de esperar a notícia há algum tempo, havia um inegável choque – e a cerimônia só o intensificara. Fora Brandon quem convencera Gerard a ensinar um pouco do manejo da espada ao filho, fora ele o primeiro a reconhecer que o menino estava se tornando um homem e fora ele o primeiro a encará-lo como tal. Trevor lhe devia a maior parte do respeito que conquistara. O velho soldado era um tio para um garoto, um pilar de segurança e uma fonte de admiração.


  E ele se fora.


  Não se podia descartar o fato de que Brandon era o pai de Kayla. Vê-la sofrer sempre foi o ponto fraco de Trevor e ele nunca a tinha visto sofrer tanto. Sabia que a filha era extremamente apegada ao pai e que ela não tinha o costume de expor seus sentimentos. A dor que mostrava decerto era muito menor do que a que realmente sentia. O que deixa tudo mais estranho quanto à decisão de sair da região.


  O som da porta fechando e do ranger de tábuas no andar de baixo retirou Trevor de sua introspecção. Com um pulo, ele saiu da cama e rumou do quarto para o andar de baixo em segundos, a fim de receber seu pai e sua mãe e distrair a cabeça de alguma forma. Ainda da escada, pôde ver, sob a luminosidade da lamparina que penduraram perto da porta, o grisalho soldado, com os músculos de cinquenta e oito verões conservados pelo trabalho constante, retirando a capa de sua esposa de longos cabelos ainda castanhos, mas já salpicados de cinza pela idade que espreitava.


  O pai foi o primeiro a perceber o filho, mas foi a mãe, assim que teve sua capa pendurada, quem lhe falou primeiro:


  – Mas ainda está acordado, meu filho?


  – Não consigo relaxar e dormir… Simplesmente aconteceram coisas demais hoje.


  Gerard terminou de pendurar sua capa e cedeu um longo olhar ao filho, ainda nas escadas, virando-se depois para a esposa.


  – Helena, por que não prepara um chá para nós?


  – Já estava pronta para oferecer um pouco – disse e partiu para a cozinha, no cômodo ao lado.


  – Sente-se, filho. Temos muito o que conversar.


  O pai foi até a lareira apagada e pôs-se a acender o fogo. O nervosismo de Trevor o paralisou por alguns segundos, enquanto registrava com estranheza a sala retangular estendida a partir da entrada. O primeiro andar da casa era composto apenas pela sala de estar, cozinha e demais áreas necessárias para o cuidado domiciliar, visto que todos os três quartos da casa ficavam no andar de cima. A sala, apesar de grande, era relativamente vazia. A lareira, na parede leste, compunha praticamente todo o ambiente do cômodo, com um tapete oval vermelho estendido à sua frente, no meio das cadeiras de balanço gêmeas e do comprido banco diretamente de frente ao fogo. Fora isso, o recinto era apenas adornado por algumas cômodas e uns singelos ornamentos posicionados estrategicamente por Helena a fim de “tornar o lugar mais aconchegante”. Coroando tudo, uma cabeça de veado empalhada restava pendurada acima do fogo, o troféu da primeira caçada de Gerard e Brandon com os filhos.


  Tudo como sempre foi, mas, ainda assim, extremamente inquietante.


  Trevor assumiu seu lugar costumeiro no meio do banco enquanto o pai se sentou, logo depois de pronto o fogo, em sua cadeira de balanço. O menino podia sentir os austeros olhos do pai sobre ele enquanto olhava o fogo, com as dúvidas presas na garganta. A mãe já havia colocado o chá no fogo e se retirado, no ponto em que o pai quebrou o silêncio:


  – Kayla lhe contou que Ed será nosso vizinho daqui em diante?


  – Sim, disse que Brandon fechou a venda ontem.


  – Sabia que ele tinha oferecido a mim primeiro?


  – Não… Por que não compramos? – A notícia não era exatamente chocante, mas Trevor conhecia o pai bem o suficiente para saber que cada ação sua fora bem pensada, de modo que a pergunta não teria sido feita à toa.


  – Precisaríamos de nos espremer para pagar um preço justo, e entendi que já teria de gastar o suficiente para contratar um daqueles homens da vila para me ajudar com a plantação.


  Alguns rápidos segundos de raciocínio foram suficientes para o olhar do filho sair das chamas e pousar, um tanto incrédulo, no pai.


  – Você já sabia que Kayla iria embora… E ainda contava com a minha partida?


  – Mas há alguma dúvida sobre isso? – disse ele, enquanto se levantava para servir o chá para si e para o filho. – Kayla nunca foi mulher de permanecer num povoado pequeno como o nosso. Brandon e eu sempre soubemos disso. Fora que eu estava com eles de madrugada, quando ele a incentivou a partir. Apenas supusemos que você a seguiria.


  – Eu não sei… O que lhe deu tanta certeza de que eu iria junto?


  – Foi um pensamento instintivo. Vocês dois são como unha e carne, afinal. – Gerard viu, então, que a escolha não era tão clara para o filho quanto pensava e suspirou. – Filho, o que estas terras têm a lhe oferecer?


  Silêncio. Os olhos de Trevor pareciam achar a xícara de chá em suas mãos mais interessante que qualquer coisa, porém a verdade era que eles evitavam encarar o futuro que lhes era reservado.


  – A calmaria das planícies nunca foi seu sonho, garoto – começou o pai. – Passar nossos últimos verões aqui foi o que Brandon e eu escolhemos, mas vocês têm uma vida toda pela frente. O mundo se estende diante de vocês, basta esticar a mão e pegá-lo.


  – Eu não tenho certeza se deveria. Não sei qual é o meu sonho. A vida aqui, com você e a mamãe, é boa. Não há por que partir.


  – De fato, a vida aqui é excelente, mas apenas por enquanto. Deixe-me colocar deste jeito: a vida aqui vai permanecer tão boa quando Kayla for embora? Quando ela estiver explorando o mundo e você arando a terra, pensando em tudo que poderia ter sido?


  Então, com um estalo, Trevor entendeu o que seu pai queria dizer. Tudo se resumia a Kayla. Por mais que pudesse seguir vivendo na comodidade da fazenda, não era isso que realmente queria. Seria um futuro vazio, estaria ali em corpo, mas todo o seu ser estaria se aventurando com a amiga. Seu destino estava entrelaçado ao dela e seu propósito; independentemente de qual fosse, dependia de partir com ela.


  – Acho que entendi. Por melhor que seja, isto é o seu sonho e logo não será o suficiente para mim, não é?


  – Exatamente, meu filho. Em breve, sua vida tomará um caminho diferente de tudo até agora – disse ele enquanto se levantava –, mas, aonde quer que ela vá, você deve ir também.


  Trevor assentiu, dando pretexto para Gerard sorrir e se retirar, escadas acima, e para Helena, que tudo escutava da cozinha, voltar à sala.


  – Bem, agora que estamos decididos temos de arrumar sua mochila para a viagem – disse ela, com os olhos ligeiramente mareados. – A decisão dela de partir logo esta manhã nos pegou de surpresa.


  A cena o sensibilizou. Sentia agora o peso de sua partida afetando aqueles à sua volta e, ao mesmo tempo, encontrava conforto em saber que os pais já estavam prontos para o que estava por vir, por mais triste que fosse. Ele abraçou a mãe, que retribuiu e murmurou algo a respeito dos filhos crescerem muito depressa, ponto em que o pai retornou pelas escadas com um comprido embrulho.


  – Trevor – ele esperou os dois se recomporem um pouco e entregou o embrulho ao filho –, acho que você vai precisar de uma dessas.


  Abrindo o presente, Trevor mal pôde conter uma exclamação de surpresa. Em suas mãos estava a espada de uma mão e meia do pai, e ela era belíssima. O encaixe e a ponta da bainha, além da guarda e do pomo, eram detalhados e de bom aço revestido de uma camada de prata recém-polida. O brilho do metal contrastava com o couro negro que cobria o punho e o resto da bainha da mesma forma que a luz contrasta com a sombra. Desembainhada, a lâmina de dois gumes também não deixava a desejar ao revelar seu um metro de aço de altíssima qualidade.


  – Língua de Prata, minha espada do meu tempo de tenente na Décima Legião – disse Gerard. – Há muito tempo eu imaginava quando seria o dia que a veria em suas mãos.


  – Obrigado, pai – respondeu o filho, ainda boquiaberto, sem tirar os olhos da espada. – Ela é incrível.


  – Que bom que acha isso. Agora, guarde-a e vá arrumar suas coisas. A noite é curta e você tem um longo caminho pela frente.
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  Os primeiros raios de sol já riscavam o céu quase repleto de nuvens e ainda não havia qualquer sinal de Trevor. Kayla estava no portão já havia uma hora, receosa e cansada demais para partir sozinha. Passara a maior parte da noite remoendo memórias do pai e especulando sobre o futuro que teria pela frente, até o momento que se forçou a dormir por duas horas, para, pelo menos, sustentar-se durante a jornada iminente.


  Gastou a hora de espera observando o céu sobre a cabeça, a lama sob os pés e o extenso caminho de grama que a separava de casa. Encostada no portão de madeira do vizinho, gêmeo do seu, encarava a estrada sem-nome estendida paralela a eles, pensando em como distrair a mente da ansiedade que lhe apertava o coração. Resolveu rever seus conhecimentos e planos. Sabia que o caminho à sua frente serpenteava leste pelas planícies e colinas até encontrar a Via Rubra, no povoado inominado que apenas servia de abastecimento às propriedades e de abrigo aos viajantes que iam de Porto Rubi a Bruman. De lá, deveria seguir caminho para uma dessas cidades, provavelmente Bruman, pois poderia, então, continuar viagem pelas outras províncias do cerne do Império Draconem. Não excluía, porém, a possibilidade contrária, rumar para o sul, cruzar o Mar Rubro e conhecer os desertos de Krallik, onde o pai lutara tempos atrás.


  Pensar adiante tinha lhe distraído, mas bastaram os passos na relva molhada atrás de Kayla para que a ansiedade lhe apertasse de novo o peito. Respirou fundo e afastou o nervosismo antes de virar-se para descobrir que a família toda vinha em sua direção.


  Olhando para pai e filho a meio caminho da casa, seria quase possível confundir os dois, não fosse pelos cabelos grisalhos daqueles contrastados com os cabelos negros do outro. Fora isso, a distância, Trevor se assemelhava muito ao pai. Crescera até quase a altura dele nos últimos verões e, devido ao trabalho na fazenda, obtivera a mesma pele bronzeada e a mesma musculatura seca e forte. Mas Kayla sabia que a semelhança dos dois de perto era pouca, pois, com exceção dos austeros olhos azuis como o céu, todo o rosto do filho fora obra materna. Os rudes traços militares, os cabelos grisalhos cortados rentes à cabeça e a barba por fazer de Gerard eram substituídos pelo traçado suave, mas bem definido, e pelos cabelos lisos de Helena. Se do pai ele obtivera força, fora da mãe que Trevor herdara a beleza.


  Perceber que Trevor vinha com uma estufada mochila nas costas e que estava devidamente equipado para a viagem lhe provocou alívio instantâneo. Tinha planejado a jornada contando com sua companhia, e a perspectiva de enfrentar o desconhecido sozinha não lhe era exatamente reconfortante. Ele se vestia de forma parecida com a de Kayla, o que já era de se esperar, já que os pais haviam providenciado o protótipo de armadura ao mesmo tempo. Não era nada exagerado, apesar do objetivo do conjunto. Cada um usava um peitoral de couro duro, um par de luvas e de botas também de couro. As diferenças estavam apenas nas luvas de Kayla. A da direita era ligeiramente mais longa e reforçada no antebraço e na da esquerda faltavam os dedos polegar e indicador, alterações próprias ao uso do arco. Fora isso, vestiam semelhantes camisas leves sob o peitoral e calças de couro simples.


  Enquanto se aproximavam, Kayla pôde também perceber que da cintura de Trevor pendia uma espada de guarda prateada, com a bainha envolta em um velho pano puído, provavelmente para diminuir a atenção que o brilho da prata traria na estrada. Diante da visão da arma, a menina, involuntariamente, segurou o arco de caça pendurado em seu ombro com mais força e tomou maior consciência do peso da adaga de seu pai em sua cintura. Não que ela temesse os perigos que poderiam enfrentar – sempre estivera ciente deles –, mas a proximidade de uma realidade tão brutalmente diferente da pacífica vida campestre que até então tinha vivido era suficiente para lhe provocar um calafrio.


  – Você está atrasado! – exclamou ela, não contendo a ansiedade, quando eles já estavam próximos o suficiente para se ouvir.


  – A culpa é nossa – explicou Gerard ao se aproximarem mais. – Nós o obrigamos a ter pelo menos duas horas de sono, do contrário teria passado a noite em claro, aprontando-se.


  – Não adianta defendê-lo, Gerard. Tenho certeza de que passaria a noite e a manhã dormindo se dependesse dele. Trevor, se você continuar com esse hábito de dormir demais, ainda vou deixá-lo sozinho!


  – Prometo que vou me controlar – disse ele com um sorriso honesto e caloroso.


  – Pois bem, crianças, não é bom se atrasarem mais – interveio Helena. – Já sabe para onde vão primeiro?


  – Não exatamente. Imagino que a melhor opção seja Bruman, mas acho que só vamos decidir mesmo quando chegarmos ao povoado.


  – Acho que posso ajudar nesse ponto. – Gerard retirou um envelope selado e um pequeno saco amarrado de um bolso interno de sua veste. – Esta é uma carta para o Capitão da Guarda de Bruman, Benjamin.


  – Acho que já ouvi falar dele.


  – Não seria estranho. Grande Ben serviu com seu pai e comigo em Krallik e na Guarda. Não nos falamos há alguns verões, mas é um bom homem e acredito que poderá ser de ajuda. Além disso, nesta bolsa tem dinheiro suficiente para vocês alugarem um par de cavalos no povoado. Desse jeito, devem chegar a Bruman pouco antes do anoitecer do segundo dia de viagem.


  – Obrigada, Gerard. Isso, no mínimo, nos ajuda a saber por onde começar.


  – Eu também tenho uma coisa para você, mocinha – disse Helena, entregando-lhe uma caixa de madeira pequena suficiente para caber na palma da mão. – Não é um presente meu propriamente dito, mas coube a mim passá-lo a você.


  Abrindo a pequena caixa, Kayla deparou-se com um colar. Simples, porém belo, era de uma fina corrente de ouro cujas extremidades se encontravam em um pingente circular – um brilhante rubi lapidado, de cerca de três centímetros e meio de diâmetro, envolto por um aro de ouro. Era um testamento de força e simplicidade em formato de joia.


  – Pertencia à sua mãe e à mãe dela antes disso – revelou Helena, enquanto a mente de Kayla lutava para encontrar palavras para expressar os sentimentos. – Quando Brandon adoeceu, deixou isto em minhas mãos para o dia que você deixasse estas terras ou se casasse.


  – Eu não tenho nem palavras – disse Kayla, resumindo o que sentia em um abraço apertado.


  – Ora, não fiz nada demais, querida.


  – Eu vou sentir muita falta de vocês dois – disse, liberando-a.


  – E nós, dos dois – falou Gerard, abraçando Kayla e, em seguida, Trevor, despedindo-se. – Cuide bem dela, garoto.


  – Prometo não perdê-la de vista.


  – Não deixe de cuidar de você mesmo também – adicionou a mãe, igualmente se despedindo.


  – Pronto, agora saiam, antes que mudemos de ideia.


  – Voltaremos tarde, melhor não nos esperarem para jantar – brincou Kayla.


  – Mas guardem um prato para a gente.


  – Pode deixar – disse Gerard, com um leve sorriso. – Que as estrelas lhes iluminem o caminho, queridos.


  Não sem dificuldade Kayla e Trevor se afastaram do casal que lhes dirigia mais algumas palavras de despedida. Cederam um último longo olhar às terras onde foram criados, esforçando-se para registrar a imagem na memória, nos seus mais minuciosos detalhes. Incertos de quando, mas sob a promessa de que voltariam, os dois viraram as costas para a vida calma que até então levavam e prosseguiram pela estrada de terra batida rumo a seus destinos, independentemente do que este lhes reservasse.


  Segundo


  Gerard tinha se enganado. Já era a segunda noite que acampavam sob as estrelas desde que partiram e ainda tinham uma distância considerável a percorrer até Bruman. A dupla cavalgara do nascer do sol até pouco depois do anoitecer pelos quilômetros de estrada boa, porém nenhum deles estava acostumado a longas viagens e o movimento intenso de viajantes não ajudava a acelerar o passo. O atraso não era nenhuma surpresa, mas não deixava de frustrar Trevor.


  Seguindo suas orientações, o acampamento fora montado a alguns bons metros de distância da estrada, em meio às planícies, e a dupla se revezaria em dois turnos de vigília. Via Rubra era uma das estradas mais seguras do Império, mas o jovem não sentia que seria uma boa ideia dar chance ao azar e Kayla não fazia objeção quanto a isso. Assim, fora combinado que, enquanto um dormiria na humilde tenda para duas pessoas, o outro faria o papel de sentinela perto da pequena fogueira.


  Única exigência que Kayla fizera na primeira noite fora a de ter a primeira vigília. Tarefa essa que, a despeito do cansaço do dia anterior, teria desempenhado excelentemente, não fosse por um problema. Disse ela que estava tão atenta com o serviço de sentinela que nem percebera o tempo passando e se esqueceu de acordar Trevor, assumindo seu turno e passando toda a noite em claro. Mas ele sabia que não existia coisa como “esquecer-se” de passar a vigília. Kayla estava insone e não queria encarar os próprios pensamentos quando tentasse relaxar sob os lençóis, situação que ele não poderia deixar que perdurasse.


  – Hoje o primeiro turno é meu, Kayla – disse Trevor quando terminaram de montar a tenda na segunda noite. – Estou lhe devendo uma noite de sono.


  – Quê? Não, não se preocupe com isso. Ontem foi culpa minha. Você não precisa se prejudicar por mim.


  – Não importa de quem foi a culpa, é uma questão prática. Você precisa dormir ou não vai ter energias para cavalgar amanhã, muito menos para quando chegarmos em Bruman.


  – Eu não estou cansada – disse ela, percebendo onde isso estava chegando. – E não quero dormir.


  – Mas você precisa.


  – Não interessa. Eu não vou sair daqui até a minha vigília terminar.


  Ele sorriu diante da teimosia.


  – Parece que vamos fazer uma vigília dupla então.


  Kayla sentou-se, incomodada, de frente à fogueira, enquanto Trevor atiçava o fogo. Iluminada pelas chamas, ele não podia deixar de notar como a amiga era bela. Os cabelos loiros dourados estavam soltos e desciam até pouco depois dos ombros, o brilho deles era quase imperceptível nas sombras, mas suficientemente visível para que qualquer um soubesse que estava ali. A luz contornava os traços delicados de seu rosto e dava uma tonalidade alaranjada à pele clara, compondo uma figura esguia e solitária sentada, de pernas cruzadas, encarando o espetáculo flamejante que crescia à sua frente. Tudo a respeito de sua aparência diria que era apenas uma pequena e delicada menina de dezessete verões, mas sua postura forte e determinada observando o fogo, como se o pudesse ver ali um inimigo e este tremesse perante seu olhar, denunciava que havia nela muito além daquilo que os olhos veem.


  – Kayla – ele chamou sua atenção –, você quer conversar?


  – Trevor, eu não quero nem dormir para evitar pensar no assunto, muito menos quero conversar sobre ele.


  – Não vai ser o fogo que vai lhe organizar os pensamentos.


  – Não, mas pelo menos ele me acalma.


  Trevor sentou-se ao lado dela e deixou o crepitar das chamas preencher o silêncio durante alguns instantes, enquanto pensava no que fazer. Não podia conversar sobre o que atormentava a amiga, mas muito menos podia deixá-la desamparada. Restava a ele o que normalmente fazia nessas situações, acalmá-la, distraindo-lhe a mente.


  – Me fale sobre Bruman – disse ele, enfim. – O que podemos esperar de lá?


  Kayla, como bem tinha dito Gerard, nunca fora mulher de permanecer em um povoado pequeno como o que viviam, mas, até então, ela não tivera opção além daquela. Impossibilitada de viajar em corpo, ela, porém, aprendera desde cedo a viajar com a mente. Inicialmente, fazia isso ouvindo as histórias que seu pai e Gerard tinham a lhe contar, mas, a partir do momento que este ensinou as duas crianças a ler e escrever, ela passou a se alimentar quase que exclusivamente dos livros que Brandon lhe trazia de suas viagens ao povoado e além. O velho soldado era iletrado, motivo pelo qual trazia livros dos mais variados assuntos para Kayla, e ficava encantado em ver a menina desfrutar tanto de um objeto que nunca lhe fora interessante – ao passo que ela não conseguia compreender como todos à sua volta poderiam optar por viver ali, em um povoado tão pacato, com um mundo tão vasto à espera.


  Trevor, por sua vez, nunca se importara com livros. Aprendera o ofício, pois o pai tinha lhe dito que era habilidade essencial para qualquer espécie de administração e para que pudesse “ser alguém importante”. Mas a verdade era que o garoto preferia muito mais as atividades práticas a qualquer exercício teórico, dedicando-se desde cedo ao trabalho na fazenda. Isso nunca o prejudicou, pois podia sempre contar com Kayla e Gerard na obtenção de qualquer informação que lhe escapasse e, ele sabia, agora não seria diferente. Afinal, dentre todos os tipos de livro que a amiga lera, seus favoritos eram os que contavam sobre o resto de Gaia.


  Ela olhou o companheiro, suspirou e começou a recitar aquilo que sabia, fitando o fogo, o céu, a terra e, ocasionalmente, Trevor, enquanto se esforçava para se lembrar do que lera.


  – Vejamos. Bruman se situa um pouco ao norte do que seria a metade da Via Rubra e a um dia de cavalgada da Floresta Imperial. Foi construída em uma colina junto ao Grande Flummen, com seu castelo, Luna, no topo e a cidade se estendendo colina abaixo. É a morada dos senhores de Jardinsul, da Casa Starr, cujo emblema é uma estrela branca em um campo azul-escuro.


  “Suas muralhas são negras como o próprio Érebor, seus edifícios variam entre uma coloração azul-escura ou branca e o castelo do senhor é completamente branco. É conhecida como a cidade noite, devido ao seu planejamento desenhado para representar o céu noturno.


  “Sua fundação data de apenas cem verões após a Conquista, época em que foi criada como entreposto na rota de Ignis a Porto Rubi, mas logo a cidade veio a florescer econômica e culturalmente. Com a cisão da Província de Anima e a criação de Jardinsul, há cerca de quatrocentos verões, Bruman foi elevada ao status de capital de província e desde então vive em prosperidade.”


  Kayla mordeu o lábio, em vão, tentando lembrar-se de mais alguma informação, para então se virar para Trevor.


  – Acho que é só isso que eu sei.


  – Só? – ironizou ele, rindo. – Tudo que eu sei é que ela fica ao norte de casa!


  – Isso é porque você é músculos, enquanto eu sou cérebro.


  – Você diz isso, mas serão meus músculos que importarão no final das contas.


  – Claro. Vão salvar a gente de uma situação que sua falta de cérebro nos colocou.


  – Ei!


  E Kayla riu. De início era um riso pequeno, acanhado, mas logo ele cresceu ao nível de uma incontrolável gargalhada. Não era da brincadeira que ela ria agora, essa era uma risada tensa, pesada, profunda. Kayla estava aliviando o aperto no coração, liberando-se da pressão dos últimos dias e se deixando relaxar. Trevor estava satisfeito por ela.


  – Tudo bem, você venceu – disse a menina, limpando uma lágrima que escorria pelo rosto e se levantando. – Vou dormir agora. Mas não ouse se esquecer do meu turno!


  – Eu não me atreveria.


  Com um pequeno sorriso em resposta, Kayla retirou-se para a tenda. E, como Trevor logo pôde verificar, ela estava dormindo profundamente em apenas alguns minutos, deixando-o sozinho com as estrelas.
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  O sol estava em seu auge quando a dupla começou a ouvir a água correndo a leste. Cavalgou pela estrada o suficiente para ultrapassar o morro que lhe bloqueava a visão e pôde ver, ao longe, a imponente cidade junto ao Grande Flummen.


  A cidade era exatamente como Kayla lera em seus livros. As muralhas negras abraçavam tudo do cume até além do sopé do relevo, circunscrevendo todas as casas brancas e azuis, destoantes umas das outras como as estrelas se destacavam do céu. Seu castelo, sentado no topo da colina, observava quilômetros do largo rio de águas azuis e das verdes planícies de Jardinsul, o alvo guardião de suas terras. Para a menina, a vista era a concretização de todas as expectativas que criara durante os verões que passara sentada lendo em casa, de forma que ela não pôde conter o instinto de galopar a toda velocidade a distância que lhe separava de seu objetivo.


  Mesmo em ritmo de galope, demoraram tempo suficiente para que o sol descesse por algumas horas até, enfim, chegarem à cidade. A animação de Kayla, entretanto, não fraquejara. Ela praticamente quicava de ansiedade enquanto esperava Trevor terminar com a devolução dos cavalos nos estábulos perto da muralha. Sua expressão de alegria incrédula ao atravessar os grandes portões de ferro escurecido era tão contagiante que mesmo os mal-humorados guardas do portão, vítimas das inquisitivas perguntas de Trevor sobre onde estaria seu capitão, se viram contentes. Ela caminhou cidade adentro, sem esperar pelo companheiro, e passou a examinar o cenário, tão novo, que a envolvia.


  A primeira coisa que percebeu foi a quantidade de pessoas. Logo na entrada, já eram dezenas, ocupadas cada uma com seus afazeres – que variavam desde o simples trânsito rápido e concentrado à incessante disputa de gritos dos comerciantes locais – e diferentes entre si. Aqueles que circulavam eram, majoritariamente, draconianos típicos, de pele e olhos claros, enquanto dentre os vendedores havia uma proporção maior de krallianos, com seus olhos escuros e pele oliva, e até mesmo alguns anões, os suficientemente audaciosos para aventurar-se tão longe da Província de Aurum.


  Enquanto dava seus primeiros passos em direção à larga rua que serpenteava por meio da cidade, por entre os prédios de madeira tingida, levando dos portões ao castelo, Kayla sentiu que o chão que pisava já não era o que estava acostumada. A terra batida pela qual caminhara durante toda a sua vida fora substituída por uma pavimentação de pedras cuidadosamente dispostas nos percursos mais utilizados pelos locais em seu dia a dia.


  Ela estava tão absorta na imensa quantidade de informação à volta que Trevor precisou chamá-la três vezes até conseguir sua atenção.
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